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0  Evangelho
Terceira D om inga da Quaresma

(S. L U C A S. X I, 14-28)
Naquellc tempo : apresentaram  a 

Jesus um homem mudo, possesso 
do demonio. E tendo Jesus expul
sado 0 demonio, falou o mudo e o 
povo ficou admirado.

Mas alguns phariseus começaram 
a dizer : «E’ pelo poder de Beelzebub, 
príncipe dos demonios, que elle ex 
pulsa os demonios». E outros, para 
tental-o, pediam que lhes mostrasse 
um prodigio no céu.

Mas Jesus, vendo os seus pen 
samentos, lhes d isse : «Todo reino 
dividido contra si mesmo será des- 
trnido, e as casas cahirão umas 
sobre outras. Sit pois, Satanaz está 
dividido contra si mesmo, como 
poderá subsistir o seu reino ? Porque 
vós dizeis que pelo poder de Beelze

COU8&8 tã o  b e llas  e sub lim es. M as Je su s  
re sp o n d e  qu e  m a is  fe lizes são os qu e  
o uvem  e p ra tic a m  a  p a la v ra  de D eus. 
J e su s  e s tab e lece  a q u i d u a s  b e m a v e n tu -  
ra ç a s  : a  de  su a  M ãe segundo  a  ca rn e , 
e a  d a  a lm a  fiel á  su a  p a la v ra . A que 
lh e  d eu  a  su a  c a rn e  é fe liz  ; a  a lm a  fiel 
é a in d a  m a is  feliz . N ão  q u e r  d ize r  
porém , q u e  e s ta  a lm a  se ja  su p e rio r, á  
M a ria  S an c tiss im a . M a ria  foi, m ais do 
qu e  n in g u ém , fiel á  p a la v ra  de D eus. 
E lla  é, po is , d u p la m e n te  feliz , p o rq u e  
foi fiel e p o r  qu e  foi M ão do S alvador. 
D iz S . A g o s tin h o  qu e  de  n a d a  se rv ir ia  á 
S an c tiss im a  V irgem  o t e r  conceb ido  ao 
F ilho  de D eus, si e lla  o não  tiv esse  
tra z id o  m ais  fie lm en te  no  co ração  do 
qu e  em su a s  e n tra n h a s . M aria  tem , p o r 
ta n to , to d a s  as b em av e n tu ra n ç a s . 

  —

P.Bento Dias
Pacheco

A caridade, filha de Jeeus, como 
diz François René,é a sublime e prin
cipal virtude, só pela' qual podemos 
amar a Deus sobre todas as cou- 
sas e ao proximo como a nós mes
mos. Só animados por ella podere
mos praticar actos de heroismo e de 
abnegação admiraveis.

Elia, qual mãe carifihosa, noa faz 
dar de comer a quem tem fome, 
dar de beber a quem tem sede ;Ves^ 
tir ob nús; visitar aos enfermos e en
carcerados ; dar pousada aos pere
grinos ; remir os captiyos ejilerrar 
os mortos ; dar bom conseib. o O cr-.^ 
reçao fraterna; ensinar os ingnorai^T: 
tes ; consolar os tristes ; castigar os

bub è que eu expulso os demonios.i Tue erram,perdoar as injurias por amor
A .  ̂ . _   . \ Hrt I» Allr« . T-F r» A I* . r. . A) m >1 /• li,

«Ora, si è pelo poder de Beelzebub 
que eu expulso os demonios, por 
virtude de quem o expulsam os 
vossos filhos ? Por isso, serão efies 
03 vossos juizes.

«Mas, si é pelo poder de Deus 
que eu expulso os demonios, com 
certeza chegou a vós o reino de 
Deus (1).

«Quando o forte armado guarda 
a sua casa, tudo o que possue está 
em segurança. Mas, si vem um 
outro mais forte do que elle e o 
vence, lhe tirará todas as suas 
arm as em que confiava, e distribuirá 
os seus despojos.

«Quem não está commigo, está 
contra mim, e quem não cólhe 
commigo disperdiça.

«Quando o espirito immundo sai 
de um homem, anda pelos logsres 
aridos buscando repouso, e não 
encontrando, diz : Voltarei á minha 
casa, donde sahi. E, voltando, vem 
achal-a varrida e adornada. Vai 
então e toma comsigo outros sete 
espíritos peiores de que elle, e, en
trando na casa, fazem nella a sua 
m orada. E o ultimo estado desse 
homem torna-se peior de que c 
primeiro (2)»

Quando dizia Jesus estas cousas 
aconteceu que uma mulher, levan
tando a voz do meio do povo, lhe 
disse': «Bemaventurado o ventre que 
te trouxe, e os seios que te ali- 
montàram»

Mas elle respondeu: «Antes be- 
maventurados aquelles que ouvem a 
palavra de Deus e a praticam (3j*

1 J e su s  bem  sa b ia  qu e  não  c h e g a ria  
a  m u d a r  o s coraçõe9 de  seus in im igos 
re sp o n d e , e n tre ta n to , aos seu s a ta q u e s  
y a ra  e sc la re ce r o povo, d e s tru in d o  assim  
o effe ito  d as  p e rv e rsa s  in s in u aç õ es  dos 
p h a r ise u s .

2 O s dem onios. an jos d ecah id o s . são 
in te ira m e n te  dom inados pelo  p en sam en to  
do  m al. A  su a  u u ic a  p reo ccu p ação  é 
faze r  g u e r ra  a  D eus, n a  pessô a  de  seus 
se rvos , a fa s ta n d o -o s  do céu  qu e  e lle s  
m esm os p e rd e ra m  pelo  o rgu lho .

'ó l im a  m u lh e r le v a n ta  a  voz p a ra  
lo u v a r a  M ãe d A q u e lle  qu e  e n s in a v a

de Deus ; soffrer eo n paciência, as 
fraquezas do nonso proximo ; rtfgar 
a Deus pelos vivo3 e defuoctos.

A caridade nos apresenta a hu
manidade soffredora, como si fôra a 
própria pessoa viva de N. S. Jesus- 
Christo. Ella, na phrase de um ce
lebre escriptor, estabelece esta ca
deia maravilhosa, harmônica e con
tinua entre o ceu e a terra, eutre 
Deus e a humanidade, por onde se 
reconhece o caracter da verdadeira 
religião, sem contradicções nos sen
timentos dtj uossa alma. Está collo- 
cada qual fonte de abundaucia nos 
desertos de nossa vida.

Diz o apostolo S . Paulo em suas 
cartas aos Coiinthios : A caridade
é paciente, é doce, não procura 
ser superior a ninguém, não obra 
com temeridade, não se ensoberbeee.

Não ó ambiciosa, não segue seus 
interesses, não se irrita, não julga 
ma).

Nâo se alegra na injustiça, mas 
se compraz na verdade.

Tolera tudo, cré tudo, espera tu
do, soffre tudo».

Ainda que tivesseis o dom das 
prophecias e o poder de transportar 
montanhas, de nada valeria sem a 
caridade. A fé sem elle é morta, e 
a esperança tambem sem ella seria 
inutil.

Assim como fòra da Igreja Catho- 
lica não ha salvação, assim tambem 
fòra delia não ha verdadeira carida
de. Por mais que façam os nossos 
irmãos dissidentes para arremedar as 
virtudes recommendadas e ensinadas 
pela Santa Igreja, não podem con
seguir essa imitação por falta de prin 
cipios e motivos sobre-humanos, oo- 
herentes com a razão.

Seria, como diz um outro escrip-

dor sagrado : Não, não poderá h a 
ver religião mais perfeita do que a' 
Religião Catholica, porque nella to 
das as virtudes, sobre tudo o amor 
do proximo e o amor de Deus, são 
levados a té  o heroismo.»

Onde estão os selvagens d’Ame- 
rica, d’Africa, da Asia ou da Ocea
nia civilizados ou catechisados pelos 
materialistas,- positivistas ou livres 
pensadores, tão amigos && religião-hu
manidade ? . . .

Apresentem um só indivíduo de nos
sos sertões civilisado por elles 1 . . . .

Onde estão os hospitaes sustenta
dos e assistidos pelos seus infermei- 
ros, que possam rivalizar com os nos
sos ? . . .

Onde se ensontra uma só Irmã de 
Caridade que possa fazer o que fa
zem as nossas com tanta abnegação 
nas infermarias, nas casas de ma
ternidade e até nos campos de ba
talha socorrendo os feridos ? Quaes 
são esses amigos da humanidade sof
fredora, que sujeitaram -se, por cari
dade, a ir conviver com os morphe- 
ticos da Islandia, levando a  esses 
infelizes, repudiados pelos homens, 

balsamo consolador da religião, que 
obriga-os não só a pensar as feridas 
do corpo, como as da alma, assim 
como fazem os Padres Jesuítas que 
lá estão nessa ilha frigidissima, per
tencente á Inglaterra,partilhando com 
esses pobres morpheticos o infortú
nio de sua sorte e todas as conse
qüências do contagio morbido, somen
te pelo amor de Deus e do proximo, 
como tambem os Padres íSalesiaaos 
na Coiuhibia, ueese- grande, -arraial, 

hainadü —Cafaãv'- itérp — 'onde
estão 30 mii morpheticos, ou como 
nosso P. Bento, esse venerando s 
cerdote que, ha muitos anuos, veio 
aqui em uossa Cidade para conviver 
e soccorrei os pobres lazaros

Quereis saber onde estão esses 
blasonadores da caridade (fo’ra da 
Igrejaj?. . .

Estão nos restaurantes, quasi todas 
as noites, em roda de uma mesa 
bem servida de cheiroso biffe e ex- 
cellente vinho, fazendo discursos a 
bem da humanidade).

Virtude excelsa ó a caridade, ella 
obriga por seus atractivos e ascen
dência á veneração dos mais rebel
des e orgulhosos inimigos de Jesus, 
$or aqueiies que dignamente a p ra
ticam .—Porém não ó tão facil p ra
ticar a caridade christã, como mui
tos pensam. Não está no simples facto 
de pôr esmola na mão do pobre ; por
que ha pobres que não merecem a 
esmola, porque fazem-se necessitados 
por industria e empregam muitas 
vezes o obolo da caridade para a li
mentar os seus vicios. E ’ precizo, 
conforme nos ensina a Igreja, fazer 
a esmola para socorrer ao necessita
do digno, não ao’ nas misérias do 
corpo, como principalmente para me
lhorar o estado moral do indivíduo 
socorrido, tendo muita paciência com 
as exigencias, com a falta de edu
cação e iguoiaucia doa pobres, assim 
fazendo tudo por amor de Deus. Eu- 
fim é precizo o dom e a graça d i
vina. que Deus não recusa a quem 
humildemente lhe pede, para bem 
praticar a caridade. Fóra disto, tudo 
mais pode ser phiiantropia, benevo- 
lencia, sentimentalismo, porém nun
ca—Caridade Çhristã.-— ^

\  -  i f - 1 - / ?  I ‘j
Dras Pacheco,

de_seu superior, foi rezidir na fa
zenda do Quilombo, pertencente á 
sua mãe ja viuva, onde fazia compa
nhia a ella e administrava o sitio, 
tambem sempre prestando seus se r
viços apostolicos não só aos escravos, 
que tratava como filhos, como a 
toda aquella vizinhança, que corria 
e affluia ao seu sitio para as confis
sões, ouvir missa nos dias santificados 
e receber a instrucção religiosa pra
tica.

Em 1870, mais ou menos, vendeu 
esta fazenda, que entá(T~]á era de 
sua propriedade, ao sr. J osé E sta- 
mslãií do Amaral, e veio com sua 
velha mãe para a chacara, que com
prou no arrabalde "desta cidade, dan
do liberdade plena a todos os sena
essravos.

Desde então ficou o protector dos 
nmrpheticos, e começou repartindo 
foda sua fortuna com casas para aquel- 
ies seus ex-escravos que o acompa? 
nEavam ; com casas e dotes para or- 
pHas, fazendo-as casar ; com a Santa 
ffo sa a e  Misericórdia ; com o Reco- 
lhímen t o jíé~ N ^ ^  d as Mercês, e as- 
slmT depois da morte de sua m ãe.
vendeu a própria chacara, reservan- 
dõ^sSmente a c a s a o n de mora, d u 
rante a sua vida.

Benevolo leitor, quereis ver a ca
ridade symbolizada' na pessoa desse 
homem, que ha muito tempo re ti
rou-se da socindade, vivendo em se 
gredo, alli no arrabalde de Ytií, de
fronte o hospital dos m orpheticos?..

Ide lá. Eneontrareia ainda vivo o 
respeitabilIssfino Padre Bento Dias 
PãçhQ£o,' digno Ministro de N. S. 
J ôbus Christo, invalido pelos annos 
e pela enfermidade, em um pobre 
catre, mas tão resignado e paciente 
como foi o pobre Job.

Tudo por sua própria vontade, por
que assim o quer e não acceita ou
tra morada, que lhe offerecem seus 
parentes abastados.

Assim como os cândidos lirios pa
recem procurar de preferencia a so 
lidão dos valles no deserto para tran- 
quillos receberem o orvalho do ceu, 
assim tambem as almas puras bus
cam o retiro para, escondidas do 
mundo, melhor conversarem com 
Deus, com seu Salvador.

0  P. Bento se fez pobre por amor 
da'pobreza Võluntariã ; e ainda vive"
Forno pobre sustentado pela esmola 
de almas bemfazejas, sendo a prin
cipal aellas suo Sobrinha a Exma. 
Senhora í ) . Maria Dias Ferraz.
“TÜlm plena vfda ê no vigor dos 
annos vendeu sua propriedade ag rí
cola, libertou todos os seus captivos, 
que recebera por herança, e toda 
essa riqueza repartiu com os pobres, 
e se fez protector dos morpheticos, 
aliiviando-os em suas dores physi- 
cas, e tambem como seu Capellão 
administrando os sacramentos áquelles 
infelizes repudiados pelo mundo.

Ourvemo-nos reverentes ao pé do 
leito deste bemfeitor dos pobres, que 
no eeu derrádeiro adeus á esta ter
ra parece ainda lançar um saudoso 
suspiro, voando para o ceu com as 
bênçãos das muitas lagrimas que 
euchugou da humanidade soffredora.

Seu nome jamais se apagará no
lege ndqrin qiiaadro doa beneritos
ytuanos.
-----------  T. M.

Padre Bento Dras Pacheco, filho
legitimo de Ignacio Dias Ferraz e 
d. Anna Antonía do Amaral, nasceu
no dia fie .ilutiibxo

tor, q ierer estabelecer, entre a ver- discípulo de l as lettras
dade e o erro, leis invariáveis para 
o mechaniamo moral, como para o 
physioo, sem a combinação das tres 
forças, em que ee funda toda theo- 
ria da mechanica na força motora, 
no ponto de apoio e na resistência.

Assim nos vem por Deus Padre a 
creação, por Deus Filho a salvação; 
por Deus Espirito Santo a santifica
ção de nossas a lm as: A Fé, a Es
perança e a Caridade.

Muito bem disse um celebre o ra -

dfi_T âüf^Poi 
do P . Mestre

Feliz do Amaral e de latim do p. 
Mestre João Paulo Xavier. Estudou 
theologia na escola da Sé em S.Pau
lo, tendo por mestre o Conego An
selmo, e na idade de 24 annos re 
cebeu as ordens sacras do Bispo de 
S. Paulo D . Manuel. PepoiB de or^ 
de nado foi nomeado vigário de I.n - 
dãlatuba, e passado algum tem^o, 
foi para Cãbreüva, deixando j s ã a  
pgfoohia por «eu caracter excessiva
mente reconcentrado, ç ççm licença

UM POUCO DE TUDO

Quem não deve, não teme, e 
portanto  quem está certo de ^sua 
innocencia a respeito do incêndio  
d o  convento, não tem  razão de 
incom m odar-se com o que a « F e 
deração» tem dito  verberando e s 
se acto de vandalism o.

** *
S atanaz está se m ordendo de 

raiva ao ver que as suas investidas 
contra a Religião e os seus m inis- 
Uvs s# tem servido para  afervo-
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rar cada vez m ais o espirito  reli
gioso do nosso povo» que in s tru í
do como é,  em m atéria  religiosa, 
não se deixa abalar em suas 
crenças catholicas por essas quixo
tescas arrem ittidas do inferno c o n 
tra  o ceu. Assim  é  que de algum  
tem po a esta parte vemos que as 
F ilhas de M aria augm entaram  o 
seu num ero ; que as Irm ãs das 
Dores augm entaram  o seu zelo 
pela gloria da sua A ugusta P a 
droeira, não sò promovendo as 
suas festas, como tam bem  m an» 
dando retocar o seu altar que fi
cou lindissim o ; e as Irm ãs Fran- 
ciscanas, dando grande desenvol
vim ento á «Ordem Terceira», 
prom ettem  dar a essa devotissim a 
Irm andade o brilho e im ponência 
de o u tr’ora.

P o rian to , «elle» que vá se m o r
dendo. . .

** *
A distribuição de prêm ios aos 

m eninos e m eninas do catechism o 
esteve im ponente, agradando m ui
to às num erosas fam ilias e cav a
lheiros que lá estavam  adm irando- 
se do grande aproveitam ento dos 
a lum nos e alum nas dessa que é 
a prim eira de toda as sciencias— a 
Religião.

Mas consta que houve alguem  
que, vendo naquella m ultidão de 
fam ilias que alli foram alegres e 
satisfeitas ass is tir a grande des- 
tribu ição  de prêm ios a m ais de 
seiscentas creanças pertencentes a 
todas as classes sociaes, sah iu  d i 
zendo : Isto è o diabo ! Trabalha- 
se, trab a lh a-se , e no final da h is 
toria é esta decepção ! . .  .

De repente eu largo d isto  ! . . .

A rrasada a velha cadeia, que 
alli estava enT pé como a esta tua  
da vingança contra o crime, o nos
so bello e espaçoso largo do Car- 
mo, todo transform ado e cortado 
de lindos passeios, está ficando 
que é um  b i j o u , de formoso.

E  m ais lindo a inda ficará quan* 
do estiver todo p lan tado  de arvo* 
res vistosas e de formosas flores, 
principalm ente se o velho convem 
to do Carmo, com sua egreja e 
jazigo forem restaurados, como se 
pretende, «custe o que custar».

Mais um bravo á nossa cam a' 
ra m unicipal que pouco a pouco 
vai tom ando esta cidade um a das 
m ais bellas do E stado .

— ///>(///—

A paz cm Cabrcuva
Do nosso correspondente na vil- 

la de C abreúva recebem os um a 
desenvolvida noticia das festas que 
alli se fizeram em rigosijo da re
conciliação da familia cabreuvana, 
noticia essa que abaixo publica
mos cheios de alegria, por tão 
feliz acontecim ento.

Eil-a.
A nossa velha vilia de Cabreúva, 

esteve, nestes dias, em festas pela 
reconciliação do povo cabreúvano.

A chegada aqui do dr. João 
M artins de Mello Jun io r, que aqui 
v inha tom ar parte nesses festejos, 
estava m arcada para domingo, 24- 
do passado, m as chovia copiosa- 
m ente e porisso, pelas 7 horas da 
noite, o sr. dr. í.eoncio de Q u e i
roz d irigiu um a breve allocução 
ao povo reunido, fazendo-o ver 
que  certam ente em consequencia 
do máo tempo, o dr. João  M ar
tins teria deixado a vinda para o 
dia seguin te, e por isso conv ida
va as pessoas presentes a se re ti
rarem e voltarem no dia seguinte 
para o receberem dignam ente.

Mas o dr. João M artins, m an
tendo a sua palavra, se tinha 
aproveitado de um a calada, para 
sair dessa cidade, quasi ao anoi
tecer, chegando aqui pelas 9 horas 
da noite.

Então um grande num ero de 
foguetes subindo e explodindo no 
ar, annunciaram  a sua inesperada 
chegada, e o povo correu  a rece- 
bel-o na en trada  da vilia,- onde 
s .s . foi recebido por um acom m is- 
são  com posta dos m ais distinctos 
cavalheiros da localidade, acom 
panhada de grande m assa po p u 

lar, ao estrug ir de foguetes e ao 
som das duas bandas m usicaes 
desta  vilia, tocando o H vm no N a
cional.

Ahi o dr. João M artins foi s a u 
dado pelo professor V ictor Oliva, 
que falou eloquentem ente.

O dr. João M artins respondeu 
ag ra iecen d o  aquella m anifestação 
do povo cabreúvano, e seguiu 
acom panhado pela Com m issão, o 
povo e as duas bandas m usicaes, 
para a casa do Coronel Assis Oli
veira, onde foi recebido pela d is- 
tincta professora D. Analia V iei
ra da Silva.

Ahi aguardavam  a sua  chegada os 
alum nos e alum nas das escolas p u 
blicas, os quaes cobriram  de flores 
ao d r.Jo ão  M artins quando passava 
pelo meio das duas alas em que 
estavam  divididos.

T om ou então a palavra o pro
fessor A ntonio M artini, que com 
m uita eloquencia saudou  ao dr. 
João M artins em  nome do povo e 
da commissão de festejos. Nessa 
occasião fizeram-se ouvir tam bem  
em bellos e eloqüentes discursos 
os srs . Ignacio M iranda, João  
Xavier da Silveira, professor Vi
ctor Oliva e diversos ou tros ora
dores, que foram m uito app laud i- 
dos.

Houve, em seguida, um a sessão 
litteraria , en i que foram pronun
ciados varios discursos e recitadas 
m uitas poesias pelos alum nos e 
alum nas das escolas publicas.

Encerrou-se essa sessão li t te ra 
ria com um  eloqüente discurso do 
dr. João M artins, que term inou 
levantando vivas ao povo de Ca
breúva, ao congraçam ento da la- 
milia cabreúvíina, e ao benemeri- 
to P residen te  do E stada dr. Jo r
ge T ib iriçá .

Em seguida foi servido um pro* 
fuso copo de cerveja, trocando-se 
então innum eras saudações ao m a
nifestado, ao povo de Cabreúva, 
a ’paz e harm onia da familia cabreú* 
vana.

E ntretanto , tóra, no largo da 
M atriz e defronte á casa do Co
ronel Assis Oliveira tocavam a l
ternadam ente as duas bandas mu* 
sicaes, cada um a no seu corêto, 
as m ais bellas peças dos seus r e 
pertórios, sem pre applaudidas pelo 
povo que alli estava agglom erado.

A ’ meia noite foi servida um a 
lauta ceia em que tom aram  parte 
os chefes dos ex-partidos jagunço 
e m aragato, e o que ha de mais 
d istincto  na sociedade cabreúvana, 
e em que foram trocados m uitos 
brindes allusivos ao congraçam ento 
deste povo-

No dia seguinte foi o dr. João 
M artins cum prim entado pelo povo 
tendo a frente as duas bandas de 
m usica, e falando em nome dos 
m anifestantes o professor V ictor 
Oliva.

O m anifestado respondeu á s a u 
dação agradecendo aos m anifestan
tes aquella prova de estim a e am i
zade, e lhes offerecen um ab u n 
dante copo de cerveja.

F inalm ente, como rem ate a e s 
sas festas populares, em que rei
nou a m aior expansão e cordea- 
lidade, o dr. João  Martins foi 
cum prim entado por todos os p ro 
fessores e alum nos das escolas 
publicas, falando eloquentem ente 
em nom e da infancia estudiosa o 
sr.professor Victor Oliva.

D urar.te estes ^lias a nossa vil* 
la esteve toda adornada de arcos de 
bam ous enfeitados com folhagens 
e flores, que lhe davam bellissimo 
aspecto, tornando-se esses enfei
tes ainda m ais lindos á noite 
quando se accendiam  as lan te r
nas m ulticores, que davam a C a
breúva um quê de poético e e n 
cantador.

Dando desde já  começo ao seu 
program m a político de promover 
o progresso do d istric to  pelo qual 
foi eleito deputado, o dr. João 
M artins doou um a area de terreno 
necessaria para a construcção de 
um predío e recreio para um gru 
po escolar nesta vilia, para o qual 
tam bem  concorre o dr. Leoncio 
de Queiroz com o valioso d o n a ti
vo dos tijollos e telhas. Para o 
m ais de que necessista esse gratv

I tholiciide m elhoram ento, ab rir-se -á  um a |tholicismo apresentou, no correr do
subscripção popular.

Asaim esperamos que dentro  em 
breve tambem C abreúva terá o seu 
grupo escolar.

N o ta —A paz que veio restabe
lecer a am izade e proverbial h a r
m onia do povo cabreúvano, ser
viu para m ostrar-nos não só o es
pirito fidalgo e christão deste po* 
vo. que não guarda  odios p assa 
dos, mas a inda a «queda» para a 
oratoria de m uitos dos nossos 
conterrâneos, a quem não falta a 
m agia da eloquencia e a té  m esm o 
a veia poética, ainda que expres
sas em phrases que não prim am  
pela correcção g ram m atical.

(Do Correspondente)

- “ - e - o ---------------

G R A N D E  L I C Ç Â O

Acabam os catholicos allemães de 
alcançar esplendida victoria, nas 
eleições do «Reichstag.» Elegeram 
105 deputados para uma assemblèa 
de menos de 400 membros. Serão o 
grupo mais numeroso, mais forte, 
o grupo decisivo dessa assemblèa. 
M ostraram-se no pleito animados 
de fé inconcussa, servida por infle
xível disciplina. Não ha no Império 
factor politico e social mais pujante 
do que elles. Constituem um parti
do modelo, pela homogeneidade da 
formação, pela unidade de vistas, 
pela obediencia aos chefes, pela 
dedicação aos princípios, pela confian
ça na victoria, ideal commum, pelo 
ardor, coragem, enthusiasmo, com 
que se batem em prol desse ideal.

Em todas as deliberações do gover
no allemão, forçosamente preponde 
rarã, doravante, mais que nunca, a 
influencia catholica. Qaaesquer proje
ctos de lei ficar-lhe-ão á merecê. 
Sem a complancencia delia, hão de 
soffrer adiamentos, rejeições. Eli a os 
corrigirá, emendando-os de accôrdo 
com os interesses da Egreja. Tornar- 
se-á o fiel da balança, o alliado 
indispensável na lueta contra o so 
cialismo.

O programma da expansão colo
nial, o engrandeciraento da m arinha 
de guerra, outras grandes medidas a 
que liga extremo empenho o Im pe
rador, somente trium pharão si o 
«Çgptro Catholico» coadjuvar os 
esforços do monarcha. Coliigado aos 
inimigos deste, abalará as instituições.

E ao altivo Kaiser da protestante 
Germania outro recurso não restará 
sinão ouvir a Roma, acatar a Roma, 
reconhecer que entre seus súbditos 
nenhuns lhe devem inspirar m aior 
cuidado e respeito que os catholicos 
romanos.

Suave compensação para o Summo 
ÍPontifice, no meio das actuaes attri- 
bulações ! O prestigio, a suprema 
auçtoridade moral do Vaticano a se 
affirmarem de modo deslumbrante, 
na terra das blasphemias de Luthero ; 
na terra do pantheismo de Fichte, 
Schelling e Hegel ; na terra do ma- 
tenalism o de Vogt, Buchner e W ir- 
chow ; na terra do monismo evolu- 
cionBta de Hoeckel; na terra em 
que a falsa exegése de Strauss de
formou a personalidade de Jesus ; 
na terra em que a «Gazeta de Co- 
lonia* exclamava, não ha muitos 
annos: «é pena que o Papa dei
xasse de ser um soberano temporal, 
pois, si ainda o fosse, as bayonetas 
allemãs o arrancariam  do Vaticano e 
o* metteriam num a fortaleza, como 
prisionbiro de guerra* ; na terra onde 
o omnipotente Bismarck bradáva, 
despertando acclam ações: «não ire
mos a Canossa ! . .  .»

E foram !
A soberania teutonica, no fim do 

seculo X IX , e no começo do sécu
lo XX, prestou respeitosa homenagem 
ao Vigário de Deus, ao successor de 
S. Pedro, como, no seculo XI, o 
Imperador Henrique IV o havia 
praticado perante Gregorio VII.

Ora, não é, não póde ser humana 
uma instituição que, através de vicis- 
situdes de quasi mil annos, assim sc 
conserva sempre a mesma, prégando 
inalteráveis doutrinas; sombranceira 
aos mais temerosos pontentados da 
te rra . . .

** *
Foi na Allemanha, recorda Georgc 

Fonsegrive, que a lueta contra o ca-

seculo transacto, aspectos mais graves 
e de m ais ardua solução. D urante 50 
annos soffrcu a Egreja, na Ba viera 
e nas províncias do Alto Rheno, 
constantes usurpações por parte do 
poder civil.

Na Prússia o conflicto assum iu 
proporções assustadoras, oriundas da 
ordenança de Frederico Guilherme 
III, sobre casamentos mixtos. e do 
breve do Papa prohibindo aos padres 
darem bençam nupcial, quando os 
paes declaravam que consentiriam 
fossem os filhos educados á lei de 
uma religião condemnada. Em 1837, 
encarceram, por questões de consciên
cia, o arcebispo de Golonia, Cle
mente Augusto de Drost W ischring. 
O principe-bispo de Breslau, conde 
Sedlnitzky, abjura, abraçando o pro
testantismo.

Prolongou-se a guerra com a lte r
nativa de tréguas e embates entre os 
dous poderes, atè a constituição do 
Império allemão, em 1870.

Logo após, o principe de Bismark 
reabriu com violência á campanha, 
estabelecendo o systema chamado 
«Kultur-kampf, palavra composta de 
duas outras, e que significa—lueta 
pela civilisação. «A civilisação, dizia 
aleivosamente o principe, não conhe
ce pei ores inimigos do que os u ltra - 
montanos, os quaes não têm patrio 
tismo, manifestam tendencias in ter- 
nacionalistas, collocam o interesse 
da Egreja acima dos direitos do 
Império*. Atacando esses suppostos 
inimigos, o Estado apoderou-se das 
escolas catholicas, expulsou da A l
lemanha os jesuítas e, em seguida, 
todas as congregações religiosas. 
Em 1873, prom ulgaram -se as d e 
nominadas leis de Maio, por have
rem sido publicadas nesse mez, as 
quaes devolviam inteiram ente ao go
verno a administração ecclesiastica. 
Commetteram as autoridades innu
meras violências. Padres e bispos que 
resistiram , viram  se privados de suas 
congruas, despojados dos seus ca r
gos. expellidos de suas propriedades, 
condemnados á m ulta, exilio e pri
são. Nenhuma garantia am parava os 
catholicos do lmperio, a cada m o
mento injuriados e calum niados pe
los orgams officiaes. Chegaram a 
attribuir-lhes a auctoria do attentado 
de que Bismark foi victima em 
Kissinger. Foi mais longe o chancel- 
ler de fe rro : tentou realisar um 
schisma, fundando o partido dos 
cognominados —velhos catho licos.

A Santa Sè, entretanto, não se 
intimida ante o vencedor da D ina
marca, da Áustria e da F ra n ç a : 
nada cede do seu credo sagrado. R e
cusa-se briosamente a accoitar como 
embaixador do lmperio glorioso ao 
cardeal H ohenlohe; responde às a r 
bitrariedades contra as ordens m o
násticas, conferindo a dignidade c a r  
dinalicia a Ledoehowiski, arcebispo 
de Posen, preso numa fortaleza 
prussiana.

Por outro lado, os catholicos alie* 
mães organisam se, sob a intelligente, 
habil e energica direcção de W ind- 
thorst. Form am  o Centro do P a rla 
mento imperial e do prussiano. Ma* 
nobram com tam anha superioridade 
que, em 1877, abranda o governo 
os seus rigores, reconhecendo-lhes a 
inefficacia.Bism^rk comprehendeu que 
imprescindivel lhe era o apoio do 
Papa, nos novos prelios contra os 
socialistas e os revolucionários.

A pouco é pouco melhorou a si* 
tuação dos catholicos. Em Itt79, ob ti' 
veram a demissão do m inistro Falk, 
auctor das leis de Maio, a que, á cus' 
ta de heroicos sacrifícios, jám ais h a 
viam obedecido. Desapparecem os taes 
volhos catholicos. Revogánrse as leis 
de combate. V oltam os bisp03 ás dio* 
ceses. Restituem seThes os bens con
fiscados ; pagam aedhes os vencimon* 
toe, subvenções era atrazo. Os es tu 
dantes da theologia catholica são 
dispensado do serviço militar. O prin- 
oipe imperial allemão, iudo a Roma, 
solicita uma audieucia do Summo Pon
tífice. Ao mesmo Summo Pontifice 
pede Bismark que acceite o papel 
de arbitro na questão com a Heapanha, 
a propoBito das Carolinas, Decide Sua 
Santidade em Bentido contrario á Al- 
lemanha e esta uão cessa de lhe tri
butar maximo acatamento. Regressam 
ao territorio do lmperio as ordens 
religiosas, á excepção doa jesuitas, de
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A f e d e r a ç Ao

que foi, ha mezes, eleito geral um 
allemão.

E, como divia succeder, como ha 
de succeder, sempre que se renovar a 
tentativa, até á coasummação dos s é 
culos, o cKulturkampf, obra do orgulho 
humano, cahiu reduzido a pó ,  ante a 
Egreja Romana, instituição de origem 
divina.

** *
Das esplendidaB  con q u istas obtidas 

p elo s ca th o lica s a lle m ã e s , ha a a ss i-  
gnalar, entre outros, dous grandes e n -  
Blnam entos.

O primeiro é que, ainda nas mais 
desesperadas conjuncturas, nunca de
vem desanimar os ca*holicos. Verga
ram a Bismark. Nenhum adversario, 
nenhum obstáculo, nenhum perigo,lhes 
deve quebrantar a confiança no bom 
exito final. Dá-lhes vitalidade inven
cível a  promessa de Deus.

O segundo ensinamenio está no es
pectáculo da força infinita patenteada 
pelo partido catholico, desde que. fiel 
a Roma, se agremiou. A União, aor- 
ganisação, a disciplina-eis tudo-

E a Allemanha é um paiz protes
tante, governada por p ro testan tes...

Que não conseguiriam, seguindo 
aquelles exemplos, os cotholicos, em 
immensa maioria no catholico Bra
s il? !

A f f o n s o  C e l s o .

(Do São Paulo)

commovido, agradecendo a saudação 
e o bouquet, e dizendo que aquelle 
esplendido resultado, que ee acabava 
de obter no ensino da doutrina chris- 
tã, se devia em grandíssima parte ás 
distinctas senhoras que muito o têm 
auxiliado Hesca tão santa missão de 
diffund:r s instrucção religiosa na 
infancia e juventude desta cidade.

Falou por ultimo o Revmo. P.Rei
tor, elogiando as senhoras catechis- 
tas que com tanto zelo pela gloria 
de Deus e salvação das almas não 
se poupam a trabalhos e incomraondos 
para espalharem entre os alumnos e 
alumnas do catechismo a verdadeira 
instrucção religiosa, que muito tem 
concorrido para o bom nome e esti
ma de que geralmente gosam os ytua- 
nos em qualquer parte que se achem.

Uma salva de palmas cobriu as 
ultimas palavras do orador, e o Hym- 
no Nacional, tocado no coro pela 
excellente banda de que è digno 
director o maestro José Víctorio, poz 
termo a tão bella e sympathica fes
ta.

Ouvimos dizer que o numero de 
alumnos e alumnas do catechismo 
eleva-se a HO0, e que só com os 
prêmios foi despendida a importân
cia de um conto de rèis.

Enferm o

Tem  estado enfermo, ha alguns 
dias, o nosso bom am igo e dis* 
tinc to  catholico s r . A dolpho Ba* 
uer a quem  desejam os breve e 
completo restabelecim ento.

 []*[]------
IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO

Avisa-se os Irmãos Mesarios, que 
boje haverá a reunião mensal dos 
mesmos, á hora e logar do costume. 

Consistorio, 3 de Março de 1907 
O Irmão Secretario

L. G. N o v e l l i

C O N FE R Ê N C IA  D E  S .. V . DE 
PA U L O

Aviso as o ra s . D am as de ca ri
dade, de S. V . de Paulo , que 
terça-feira próxim a, haverá  a re u 
nião quinzenal, ás 5 noras da 
tarde, no lugar do costum e.

A V ice-Secretaria
C a r i .o t à  B. d e  N e g r e i r o s .

NOTAS E NOTICIAS
Distribuição , de prêmios

Muito solenue e concorridissima es
teve a festa da distribuição de prê
mios aos alumnos e alumnas do ca- 
téohismo, na igreja do Bom Jesus.

Sobre o altar mór via-se o retrato 
de Pio X, em tamanho natural, ladea
do por muitos e ricos estandartes.

Mais abaixo e ao longo das p a re 
des estava disposta em ordem a e x 
posição dos mil prêmios que foiara 
distribuídos aos meninos e meninas 
das diversas aulas de catechismo des
ta cidade.

Presidiu a essas festas o Revmo. 
P . Manuel Gabiuio de Carvalho, d i
gníssimo Reitor do Collegio d© S. 
Luiz, teudo a seus lados varios sa
cerdotes, drs. Silva Castre, Manuel 
M. Bueno, srs. cap. Porcino de Ca
margo Couto, Frederico de Moraes, 
Luiz G. Novelli e o utras pessoas gra
das.

Tanto nas pequenas representações, 
nosjdialogos, discursos e poesias,como 
nas sabbatinas sobre o catechismo 
os meninos e meninas houveram-se 
com muita correcção, merecendo ge- 
raes applausos das numerosíssimas 
familias e cavalheiros que enchiam 
o vasto templo.

Ao terminarem as festas, uma das 
alumnas proferiu um bello discurso 
de agradecimento ao Revmo. Sr. P. 
José Visconti pelo muito que se tem 
empenhado na diffasão do ensino re
ligioso nesta cidade, e finalisou of- 
fertando-lhe um rico bouquet de flo
res artificiaes.

0  Revmo. P. Visconti respondeu,

Adoração
Hoje, primeiro domingo depois da 

primeira sexta-feira, haverá como 
de costume, a adoração do Santís
simo, no sanctuario do Sagrado Co
ração de Jesus.

Pede-se o comparecimento dos srs. 
Zeladores e especialmente dos que 
têm hora certa de fazer a guarda 
de honra aoSenhorSacramentado.Booj 
seria tambem qne todos os associa- 
doB comparecessem revestidos da in
sígnia do Apostolado da Oração, a 
fim de darem maior realce a essa 
manifestação de fó e amor ao nossa 
Divino Mestre, que alli está na di 
na Eucharistia esperando e receben
do com prazer as homenagens dos 
seus filhos e discipulo9.

M issa
T erça-feira próxim a, o R evm o. 

V igário da parochia, resará m is 
sa na Igreja da Ordem 3a de S. 
Francisco, ás 7 horas da m anhã , 
na qual haverá com m unhão gera l 
dos T erceiros F ranciscanos.

Seabertura do collegiò

Q uinta-feira, 28 do passado, rea. 
b riu -se  o collegio de S L uiz, o 
mais im portan te  en tre  oa estab e le 
cim entos de ensino equiparados 
ao G ym nasio N acional.

Sabem os que estão m atriculados 
neste collegio mais de 400 a lum nos, 
não contando os externos desta  
cidade.

Circulo de 9. jo sé

0  Circulo Catholico 8. José, 
de Santos, so lem nisou no dia P  
áp  corrente, o ann iversario  da su a  
fundação, havendo um a conferen* 
cia pelo dr. A quilino do A m a r a l ,  
e, em seguida, um bello  concerto.

Q uando terem os tam bem  en tre  
nós o projectado club catholico ?

Imprensa
Recebemos a visita da nossa pre- 

sada collega a «Semana Official», 
orgam da camara municipal da adean* 
tada cidade de Taubaté,em que a 
mesma ee publica.

Gratos pela visita, retribuil-a-emos.

Conferência de H a y a
0  nosso governo va i convidar 

os notáveis estad is tas  Joaquim  
N abuco e R uy B arbosa para re’ 
presentarem  o Brasil na conferen 
cia de H a y a .

Choque entre astros

T endo-se propalado que o as* 
tronom o M atteucci previra um 
encontro entre a  terra e o com eta 
M archettí, aquelle astronom o apres 
sou*se a desm entir esse boato a t e r  
rador.

Nâo devemos, portan to ,tem er a 
tal «cabeçada» entre a terra e 
aquelle com eta.

A inda bem !

C om p an h ia D ram atica

Visitou-nos o sr. Arthur Mory Chris- 
toni, secretario da companhia dra
matica, que é dirigida pelo sr. Fran
cisco Santos, e pretende dar nesta 
cidade varios espectáculos.

 [/][/]-----

A s rodas m aternaes

0  artigo que sob essa ep igra- 
phe foi publicado nesta folha e 
tan to  baru lho  tem causado  nos 
arraiaes esp iritis tas  |e  liv re -pensa- 
dores de S . Paulo, teve a honra  
de ser transcríp to  na prim eira pa
gina do «Sanctuario d’Apparecida»; 
m portante sem anario religioso, 

v e se publica na A pparecida do 
N .te, o que m uito nos penhora.

Eil-a.
Hypotheca 
Juros vencidos

32:000$
4:112$ 36:112$000

Fornecimentos para custeio

1906 Setem.12 Dinheiro 600$
26 Idem 400$

» Outub.21 Idem 300$
» Novem. 2 Idem 300$

o 22  Idem 200$ 1:800$
Certidão, pagas, na acção que lhes 
moveu Dario Chagas 50$500
Custas da m sson acção 
pagas ao 1° cartorio 155$000
Ao portador para ir á fazenda 2$000
Pago por 1 le tra  acceita por 
aquelles Srs., vencida em 
24 de Setembro de 1906. 1:000$
Juros nas 5 verbas acima 88$88Q
Pagamento a Freitas Lima 
Nogueira & Cia. conforme 
a oic 3:285$920

42:494^300

Recebido em 5 d® Jan. 42:000# 
Abatimento

Registro C ivil

O movimento do cartorio do re 
gistro civil durante o mez de feve
reiro foi o seguinte :

Casamentos 9
Nascimentos 48
Óbitos 29

Envenenam ento

No Rio de Janeiro falleceu en* 
venenada por um a em pada da 
confeitaria Castellões a sra. d . 
G uiom ar Dias da C ruz.

As contas assim prestadas provão 
a esses indivíduos inclusive o conhe
cido Ladrão. . .  por alcunha--o Pa
redão, que não devem julgar os ou
tros por si.

Ytú, 3 de Março de 1907.

J o s e ’ A n t o n i o  d a  S i l v a  P i n h e i r o

Annuncios

Fallecim ento

Victimado por violenta enfermidade 
que zombou de todos os recursos 
médicos, falleceu nesta cidade, sexta- 
feira, 1’ do corrente, o abastado 
fazendeiro, sr. Philippe Corrêa Leite.

A sua morte foi geralmente sen ti
da, porque o illustre morto gosava 
de muita estima em a nossa socie
dade, de que era um dos nn is bellos 
ornamentos, como exemplar chefe 
de familia, e amigo fiel e sincero de 
todos que com elle mantinham re la 
ções de amizade.

Por isso o seu enterra teve grande 
acompanhamento, querendo tudos os 
seus numerosos amigos dar-lhe essa 
derradeira prova de amizade.

Paz á sua aima, e pezames á sua 
numerosa e enlutada familia.

L E O N C I O  DE Q U E I R O Z
MEDIOC

De volta da E uropa con- 
tinúa  novam ente no seu 
consu lto rio ,L argo  da M a
triz 14, a d isposição  de 
seus clientes, das 7 1[2 a ’s 
9 da m anhã.

Anna Gabriela Galvão Lei
te, Luiz Felippe Corrêa Lei
te, Francisca Eugenia Leite 
de Souza, Esther C Leite 
Thereza Corrêa Leite, Ral- 
pho Corrêa Leite, Anna 

Candida Corrêa Leite e Armando de 
Barros Souza convidam a todos os 
seus parentes e pessoas de amizade 
para assistirem á missa de 7° dia 
que mandam celebrar, no dia 7 do 
corrente, na igreja matriz, ás 8 ho
ras da manhã,por alma do seu pran
teado e saudoso marido, pai e sogro 
FELIPPE CORREA LEITE, e desde 
já  confessam-se agradecidos por e s 
se acto religioso.

O novo Nuncio

No dia 27 do passado chegou 
a Petropolis M onsenhor Bavona, 
novo N uncio Apostolico junc to  ao 
governo brazileiro.

Que raiva para os im pios que 
não podem supportar que a Egre* 
ja  C atholica tam bem  tenha sua 
representação diplom ática em todas 
as m aiores nações do m undo c iv ilr 
sado !

Secção Livre

A O  P U B L I C O

Constando ao abaixo assignado,que, 
alguns indivíduos propalam que, nas- 
contas que liquidei com os Srs. V iu- 
va Almeida & Filhos, recebi mais do 
que me deviam, publico em seguida 
a copia da conta corrente que, com 
o respectivo recibo entreguei ao sr. 
Francisco Corrêa Galvão, na quali
dade de gerente d’aquella ftrma—

Alfaiataria

lHisorelli &  Dell'osso
Nesta alfaitaria precisa-se de dois 

bons oíficiaes, um de paletots, e um 
de calças.

Paga-se o feitio de um paletot
15$000, e de uma calça 6$OO0.

E’ escusado apresentar-se quem não 
dá boas referencias de si.



A FEBERAÇAO

PAPE PARA EHBRULHO
VENDE-SE 

Nesta redacção

Com panhia  Ytuana 
Força e Luz

T a b e lla  de consum o para v igorar de I o de Janeiro  á31 de Dezem

bro de 1907

Lam padas de6 velas a 18500 por mez

«10 < « 28500 « «
«16 « « 38500 « «
«24 « « 5JOOO « «
<32 « « 68000 « «
«50 « < 8<$000 « «

Si as contas forem pagas no es 
criptorio  da Companhia até o dialO 
de cada mez seguinte ao vencido, o 
consum idor te rá  direito a um ab a
timento da tabella abaixo, mas f i
cando o consum idor particu la r c o 
mo com m ercial equiparados.

Ytu 3de Dezembro de 1905.

i .

ODOL -
N a d a  h a  qu e  m ais a t r a h ia  

e e n c a n te ,q u e  u m a  a lv a  d e n 
ta d u ra  e bo je , depo is d a  d es
c o b e rta  do O D O L , não  ha  
m oça ou m en in a  qu e  com 
tã o  fam oso den tifie io , não  f i
qu e  p o ssu id o ra  de tã o  s e d u -  
c.tor a tra c tiv o .

O  O d o l, a lem  de  c o n se r
v a r  os d e n te s , d^ -lhe am a 
c o r e b r ilh o  m il vezes su p e
rio r  á  m ais b e lla  p ero la .

A  VENDA NA —

Pharm acia SAO JOSÉ
L argo da M a triz  a 

Ip.Mendes e Filhof

Ma* o* in n u m e ro s  a tte s -  
tad o s , f irm ad o s p e lo s m ais  
d is tin c to s  e i I lu s t re s  c lin ieos, 
são acco rd es em  p ro c la m a r  
a  ex e len c ia  das a fa m a d a s  — 

“ P ÍL U L A S  B R A S IL “ 
sob re  to d a s  as su a s  conge- 
n e res. A s “ P iru la s  F ra s i l“  
são  m a ra v ilh o sa s , á  e llas  
bem  p o d e -se  a p p l ic á r  o t i t u 
lo “ p a ra  tu d o ” pois q u e  em 
to d a s  a s  m o lés tia s  q u e  a f fe c  
ta m  ao o rg a u ism o ,s ã o  e llasd e  
reco n h ec id o  e re a l p ro v e ito . 

A  VBNDA NA —

Pharm acia S .  JOSE'
JP-Mendesè Filho!
fi

Consumo de 58000 6 ®|°
Mais de 58 até 108000 10 °{0

« « 108 « 20$000 15 >
« < 208 « 308000 20 e]0

r < « 30$ « 50$000 25 °[o
« « 508 - 1008000 30 °io

De mais de cem mil reis 0 que se 
convencional.

Todos aquelles que pagarem a luz 
adiantado por 6 mezes, alem do 
abatimento constante da tabella supra 
terão mais 0 desconto de 5 °j0, e 
os que pagajem por um anno terão 
0 abatimento de 10 »[0 no total do 
que terão de pagar.

Presidente 
O t a v i a n c  P e r e i r a  M e n d e s

F . C in t r a ,  á  T R A V E S 
SA  D O  C A R M O , n . 4, 
p re p a ra  p ap e is  p a ra  c a s a 
m en to  civ il e relig ioso;e p a 
r a  n a tu ra lisa ç ã o  de e x tr a n 1 
geiros; re q u e r im e n to s  p a ra  
tu te l la s ,  ju s tif icaçõ es , in -  
\  jn ta r io s  e p a ra  as r e p a r 
tições p u b lica s  m u n ic ip aes 
e s ta d o a e s  e fed eraes. En-^ 
c a r re g a -s e  tam b em  de es-* 
c r ip tu ra ç ã o  e ba lan ço  com - 
m erciae9.

Afinador e concertador  
de pianos

O  a b a ix o  a s s ig n a d o ,a f in a d o r  e c o n 
c e r t a d o r  d o  P ia n o s ,, j á  m u i to  c o n h e 
c id o  n e s ta  c id a d e ,  o n d e  c o s tu m a  v i r  
to d o s  o s  a n n o s  a  s e rv iç o  d e  s u a  p r o 
f is sã o , te m  o  p r a z e r  d e  c o m m u n ic a r  
a s  E x m a s .  F a m í l i a s  q u e  a c h a - s e  d e  
n o v o  a  su a  d is p o s iç ã o  p a r a  to d o  e 
q u a lq u e r  t r a b a lh o  c o n c e r n e n t e  a  s u a  
a r t e ,  e s p e ra n d o  c o n t in u a r  m e r e c e r  a 
p r e f e r e n c i a  q u e  s e m p re  lh e  d i s p e n s a 
r a m , n a  c e r t e z a  d e  q u e  e n v id a r a  
to d o s  o s e s fo rç o s  p a r a  c o r r e s p o n d e r  á 
c o n f ia n ç a  q u e  lh e  d e s p o s i t a r e m .

R u a  d e  S a n ta  R i ta  n* 1 1 7 .

Y tu ,  2 4  d e  D e z e m b r o  d e  -1 9 0 6 .

JC L ÍO  D A M Y

GRANDE FABRICA'1' CERVEJA
Gazoza e Licores

DE

BARDINI e FILHOS
Incontestavelm ente a melhor desta cidade

Os proprietário desta importante e acreditada fabrica de cerveja, ga- 
zoza e licores,partecipam ao publico que no sentido de procurar melhor ser 
vir a sua enorme freguesia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia 
que os seus productos tem sempre alcançado,adquiriram novos e aperfeiçoados 
aparelhos para 0 fabrico e arrolhamento da cerveja de sua fabricação.

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo 
com os mais recentes e modernos processos ; avisam tambem a B u a  num e
rosa e optima freguesia que mudarão 0 actual rotulo da “ Cerveja Dupla” 
por outro mais chic, passando a mesma a denominar-se “ Progresso” .

B e b a m  sò cerveja Bardini, porque a mes  
ma, conforme attestado do Laboratorio de H y g e -  
ne, alem  de nao conter agente a lg u m  nocivo a 
saude,é fabricada com m aterial de primeirissi-  
ma.

---------------------------------------------------------------- . ^3

E’ incontestável:  A C e r 
veja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

£!D f|D?
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia. • p .

Dose: 3  colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.
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u a  c asa  da  
L IV F A R IA  E  P A P E L A R ÍA  

de  A u g u s ta  M eh lm an n  
H o rá rio  d as  8 á s  5 

Serviços g a ra n tid o s .p re ç o s  r a s o a v e i s j ^  
F a la - s e  P o r tu g u e z  j 500
M an s p r ic h t  D eu tsch
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C a s a  a V e m i a
V EN D E-SE por 4 contos de réis 

im a boa casa s ita  á tua da P a i
na  n* lo  tendo um grande qu in 
ai que vai a té  á rua do P a troc i- 
1/ 0.

T ra ta r  com o abaixo assignado  .
M a n u e l  M . B u e n o

AIfaiat?ria Costa
Ccmmunico aos meus amigos e ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita, n° 117. Pretendo servil-os com 
todo 0 capricho desejável, nas obras que me forem confiadas, empregando 
aviamentos de primeira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirismo nos tratos.
PREÇOS MODICOS ---------------------  V ER PARA CRER

Q A t L I N H A  I A  G & & T A

Thicol Ganulalo
DE

G R A N A D O

Efficoz n as  affecçÕe9 das via»  r e s p ira 
tó r ia s , n a  tis ic a , e n te r i te s  e b ro n ch itea  
eh ro n icas.

G R A N A D O  & C O M P .

R u a  P rim e iro  de M a rç o - 1 2 - R i o  d e  J a 
n e i r o ^  n as  p r in c ip a e s  p h a rm a c ia s  » d ro 
g a r ia s  do B ras il.

Casa Commissaria
grande DESCOBERTA

G U E R R A  A O  â M A R E M O
Aviso aos que padecem os terríveis efíeitos dessa moléstia.

 »»oo««------
Na Pharmacia S . J O S E . de Pereira Mendes e filho, encontra 

ae um poderoso e efficaz especifico contra 0 amarellão
Innumeros attestados provam a superioridade desse especifico 

sobre todos os outros seus congeneres
P h arm acia s. José, de Pereira Mendes  

F i l h o - Y X U  L A R G Q  D A  M A T R I Z

Evârislo Machado Irmão &  C ia - e m S a n to s

ü  Fcliciawi lliriido- -Representante em  ^tú

Faz adiantamentos em dinheiro,fornece saccaria 0 encarrega-se do despa
cho de qualquer quantidade de cafè para aquella importante e acreditada 
firma. Paga nesta praça os saldos das contas de veudas, de seus com- 
mittentes.
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